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Colaboratórios e as Redes de Pesquisa da Embrapa: aprendizagem, 
disseminação e compartilhamento de informações e conhecimentos

RESUMO
  
Este artigo apresenta e discute uma proposta de modelo conceitual para a criação de Colaboratórios 

para as redes de pesquisa da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa. Os Colaboratórios são 
espaços virtuais de aprendizagem que potencializam a construção de novos conhecimentos entre os cientistas 
e promovem soluções sistêmicas para os problemas de pesquisa das redes de pesquisa da Embrapa. Construí-
dos com ferramentas da web 2.0, esses espaços, além de ampliar a cognição humana, porque propulsionam a 
troca de informações, conhecimentos e experiências, fomentam a aprendizagem individual e organizacional.

Palavras Chave: Colaboratórios, Redes de pesquisa, Embrapa, Espaços Virtuais, Aprendizagem.

ABSTRACT

This paper presents and discusses a proposed conceptual model for the creation of collaboratories for 
research networks of the Brazilian Agricultural Research Corporation – Embrapa. The collaboratories are vir-
tual learning spaces that enhance the construction of new knowledge among scientists and promote systemic 
solutions to the problems of Embrapa’s research networks. Built with Web 2.0 tools, such spaces, beyond to 
expand human cognition because they propel the exchange of information, knowledge and experiences, pro-
mote individual and organizational learning.
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1. INTRODUÇÃO

No âmbito empresarial, a informação e o 
conhecimento são a base do processo de desenvol-
vimento socioeconômico da atual Sociedade do Co-
nhecimento, na qual os ativos intangíveis são extre-
mamente valorizados, levando as empresas a buscar 
formas de se tornar mais competitivas. Para Rodri-
guez e Helena (2008), este contexto impulsiona as 
empresas a empreender esforços na implantação de 
ações que vão desde o tratamento, organização, dis-
seminação e gestão das informações e conhecimentos 
produzidos e acumulados por elas no decorrer de sua 
história, até aquelas relacionadas à ampliação da ca-
pacidade das pessoas de criar conhecimento.

Na Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária – Embrapa, a qual visa produzir, disseminar e 
transferir informações, conhecimentos e tecnologias 
agropecuárias para a sociedade, torna-se estratégico 
que ações voltadas para a gestão do conhecimento se-
jam estruturadas para assegurar que a empresa aten-
da aos interesses comuns dos diversos atores sociais 
com os quais interage. Para maximizar os esforços 
na busca de resultados de caráter integrado e de alto 
valor agregado para sociedade, a Embrapa instituiu 
as redes de pesquisa, que usam as competências in-
dividuais dos seus cientistas, sob uma perspectiva 
complementar. Essa estrutura impulsiona a criação de 
um contexto capacitante, que possibilita a geração de 
novos conhecimentos, competências e aprendizado 
entre os cientistas, favorecendo o alcance dos objeti-
vos organizacionais.

Pode-se afirmar que as redes servem como ca-
nais para a promoção e a geração de novos conhe-
cimentos e o seu compartilhamento, disseminação e 
transferência. Para Torres, Pereira e Gâmbaro (2012), 
autonomia, interdependência de recursos e ações 
complementares e colaborativas são os pilares concei-
tuais dessas redes de pesquisa, que também possuem 

caráter democrático, oportunizando a transformação 
das trocas de informações e experiências em novos 
conhecimentos e aprendizagem. Nelas as interações 
entre os cientistas caracterizam-se pela “não-centrali-
dade”, “horizontalidade relacional” e, principalmen-
te, pelo “pluralismo de ideias”, que tende a surgir em 
maior volume e qualidade, especialmente se forem 
propulsionadas por uma abordagem comunicacional 
sistêmica, apoiada pelas novas tecnologias digitais.

O objetivo deste artigo é apresentar e discutir 
uma proposta de modelo conceitual para a criação de 
Colaboratórios para as redes de pesquisa da Embra-
pa. Os Colaboratórios são espaços virtuais de apren-
dizagem que, estruturados sob uma lógica sócio-in-
teracionista e com ferramentas da web 2.0, tendem a 
potencializar a construção de novos conhecimentos 
e aprendizagens entre os cientistas das redes de pes-
quisa, fomentando também a aprendizagem organi-
zacional.

2. COLABORATÓRIOS: INSTRUMENTO DE 
APRENDIZAGEM PARA AS REDES DE PES-
QUISA

O termo Sociedade do Conhecimento surgiu 
do crescente uso das tecnologias da informação e co-
municação (TIC) no setor produtivo empresarial, a 
partir da década de 50 do século XX. Nos anos 1970, 
sob uma ideologia neoliberal fundamentada, den-
tre outros aspectos, na intensificação do processo de 
globalização do mercado e no encolhimento do Es-
tado, ocorre uma profunda reestruturação produtiva 
nas empresas, alterando a organização da produção, a 
política de emprego, o mercado de trabalho e os sin-
dicatos (Shigunov Neto; Teixeira, 2006).

Dentre as implicações trazidas pela Socieda-
de do Conhecimento, encontra-se a necessidade de as 
empresas desenvolverem novas capacidades – espe-
cialmente a de estarem em permanente processo de 
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aquisição, autodesenvolvimento e aprendizagem de 
competências e conhecimentos, e a de criarem manei-
ras inovadoras de executar suas estratégias de negó-
cios. Essas necessidades advêm do fato de reconhe-
cerem que não é mais possível sustentar vantagens 
competitivas por longos períodos de tempo em um 
mundo globalizado e repleto de concorrentes.

Teixeira Filho (1998) pondera que, quando as 
vantagens empresariais são frágeis e fluídas, as orga-
nizações que as exercem não se sustentam; e por isso 
as empresas hoje passam a investir nas pessoas e na 
capacidade e potencial que possuem de transformar, a 
partir de suas experiências e conhecimentos, e da apti-
dão que possuem para aprender, ideias em produtos e/
ou processos diferenciados que agreguem valor para 
elas. A busca permanente por identificar novos mo-
dos de “executar seus processos” e de “se organizar” 
para promover melhorias contínuas é hoje a tônica no 
ambiente empresarial, e o que contribui para que as 
empresas estejam em permanente aprendizado.

No centro dessa discussão encontra-se o en-
tendimento de que as pessoas, por intermédio do pró-
prio processo de aprendizagem individual (adquirin-
do, disseminando ou utilizando conhecimento), são 
os atores principais da aprendizagem organizacional, 
em especial, se forem dirigidas e orientadas neste 
processo pela empresa. Portanto, a aprendizagem or-
ganizacional deve ser entendida como um processo 
mútuo, recíproco e imbricado, no qual todos os ato-
res internos à empresa se influenciam mutuamente e 
produzem formas peculiares para construir aprendi-
zagens.

A aprendizagem individual não é condição 
suficiente para sustentar a aprendizagem organizacio-
nal. Tanto a aprendizagem individual quanto a orga-
nizacional dependem de que a empresa crie fatores 
facilitadores, como procedimentos, regulamentos e 
canais de interação/comunicação que, aliados à cul-
tura organizacional, favoreçam essas aprendizagens. 

O reconhecimento de que a empresa, assim como as 
pessoas, aprende e gera novos conhecimentos para 
si e para a sua coletividade interna, é imprescindível 
porque se constitui em uma das maneiras de ampliar 
sua competitividade e aprimorar e/ou criar redes de 
relacionamento e conhecimento com base nas vivên-
cias presentes e passadas.

Em instituições de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação (PD&I), como a Embrapa, esse reconhe-
cimento torna-se um fator crítico de sucesso na me-
dida em que se verifica que as demandas de pesquisa 
têm exigido dela uma abordagem de solução cada vez 
mais integrada, sistêmica e interdisciplinar, e que a 
complexidade dos problemas de pesquisa e a neces-
sidade de produzir soluções agregadas exigem que se 
criem redes de pesquisa que se configuram como ar-
ranjos ou estruturas formadas por atores sociais que 
privilegiam o uso das competências complementares, 
os esforços coletivos e a otimização dos recursos, 
promovendo resultados integrados, com maior poder 
explicativo e abrangência. 

Atualmente a maioria das instituições de 
PD&I possui um modelo de gestão orientado para o 
desenvolvimento do processo de inovação tecnológi-
ca. Esse modelo tem como premissa básica a cola-
boração entre os cientistas e seus pares e a atuação 
interinstitucional. Essa lógica parte da constatação 
de que os problemas de pesquisa são cada vez mais 
complexos e exigem aportes conceituais, teóricos e 
metodológicos advindos das diversas áreas do conhe-
cimento. Isto requer dessas instituições a capacidade 
de articular os conhecimentos e as competências de 
seus cientistas de modo agregado, para maximizar as 
chances de obterem resultados mais efetivos.

Para potencializar esses resultados, as institui-
ções de PD&I têm optado por um arranjo institucional 
em rede. Segundo argumentam Torres et al. (2010a), 
este tipo de arranjo é mais aderente à dinâmica de re-
lacionamento que essas empresas precisam estabele-
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cer para resolver os problemas complexos impostos 
pela atual Sociedade do Conhecimento. Além disto, 
o arranjo em redes possibilita a essas instituições 
ampliar as chances de promover resultados integra-
dores e obter ganhos em termos de aprendizagens e 
conhecimentos, já que a concepção em rede, além de 
remeter à ideia de fluxos, circulações, alianças, movi-
mentos, é também mais efetiva para representar o que 
ocorre na prática com os cientistas, quando interagem 
entre si para buscar soluções para os problemas de 
pesquisa nos quais estão envolvidos. 

Latour (1994), ao apresentar a teoria ator-rede, 
admite que os cientistas, ao interagirem entre si, vi-
sando solucionar um problema de pesquisa comum 
ou interdependente, negociam e produzem inúmeras 
interpretações sobre ele, gerando como resultado um 
novo conhecimento. Esse conhecimento gerado pelos 
cientistas, resultante das dinâmicas comunicacionais, 
é considerado também um produto social e não ape-
nas um produto cujo fruto foi resultado da aplicação 
de um método científico (Freitas, 2008). 

O arranjo institucional em redes responde 
mais apropriadamente aos problemas enfrentados 
pelas instituições de PD&I porque é uma abordagem 
mais dinâmica e incorpora, simultaneamente, a análi-
se dos elementos sociais, econômicos, tecnológicos, 
sociotécnicos, do conhecimento e da aprendizagem 
para explicar o que ocorre entre os atores que perten-
cem à rede de conhecimento da qual estas instituições 
fazem parte (Senker; Marsilli, 1999). São as pessoas 
e as relações e interações que estabelecem com seus 
pares os elementos-chave do processo de criação de 
novos conhecimentos nessas instituições.

Essa lógica permite pensar que o compartilha-
mento e a disseminação do conhecimento em institui-
ções como a Embrapa deve ter como âncora a premis-
sa de que, é no momento em que os cientistas estão 
interagindo uns com os outros, para gerar as soluções 
dos problemas de pesquisa, em um arranjo em rede, 

que se deve construir as possibilidades de potenciali-
zar esse processo comunicacional, para que seus re-
sultados contribuam ainda mais efetivamente com a 
sociedade (Torres; Pierozzi Jr.; Pereira, 2009). 

Portanto, o processo de comunicação favo-
rece, nas redes de pesquisa, a criação de novos co-
nhecimentos entre os cientistas. Pode-se afirmar que 
esse processo sempre foi percebido pelas instituições 
como estratégico porque, além de apoiar os demais 
processos organizacionais, é imprescindível para a 
interação delas com os públicos internos e externos. 
Soares (2005) admite que hoje, com os avanços das 
TIC, há uma proximidade maior entre o ato de infor-
mar e o de comunicar, sendo que, nesta perspectiva, 
a comunicação passa a ser entendida também com 
um ato que “[...] oportuniza aos sujeitos gerarem e 
compartilharem informações que lhes proporcionem 
ferramentas de pensamento e direção para cooperar e 
organizar suas rotinas”.

Segundo Correa (2009), a comunicação orga-
nizacional contemporânea tem nas tecnologias digi-
tais um canal efetivo de comunicação, que medeia as 
relações entre elas e seus públicos. Essas tecnologias 
têm o poder de alterar a maneira como as pessoas se 
relacionam entre si e, por conseguinte, o modo como 
percebem a realidade. Hoje, mais do que no passado 
recente, a função da comunicação é a de criar, manter 
e ampliar, continua e dinamicamente, os fluxos, ca-
nais e espaços formais e informais de diálogo e influ-
ência recíproca entre as empresas e os seus públicos 
internos e externos, fortalecendo a inteligência com-
petitiva e estabelecendo uma política participativa e 
inclusiva com todos os atores.

A comunicação realizada por meio das tec-
nologias digitais amplia as chances das pessoas de 
trocarem informações, conhecimentos, experiências 
e saberes, uma vez que o canal/veículo usado para 
mediar o relacionamento da empresa com os seus pú-
blicos tem aportes tecnológicos que oferecem maior 
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interação entre elas, possibilitando ainda o desenvol-
vimento de um estilo comunicacional horizontal e 
dinâmico, favorecedor da criação de novos conheci-
mentos entre as pessoas.  

Na Embrapa, a comunicação mediada por tec-
nologias digitais, em especial as da web 2.0, deve ser 
um processo prioritário, sobretudo para as redes de 
pesquisa, porque propulsionam uma relação dialógi-
ca, interativa e direta com a sociedade. De fato, a web 
2.0, segundo pondera Romaní (2007), tem uma estru-
tura fundamentada nos princípios de rede social (dis-
põe ferramentas para criação de espaços de interação 
entre as pessoas); conteúdos (oferece ferramentas 
para a produção, edição, compartilhamento e dissemi-
nação de informações, conhecimentos, experiências e 
saberes, ou seja, de conteúdos); organização social e 
inteligente da informação (disponibiliza ferramentas 
para indexar e favorecer a armazenagem organizada 
da informação produzida pelos usuários de forma co-
letiva e colaborativa); e aplicações de serviços (usa 
ferramentas que agregam valor para os usuários). Es-
ses quatro princípios promovem dinamismo comuni-
cacional, fazendo com que empresas como a Embra-
pa estabeleçam com seus públicos uma comunicação 
“viva” e contínua, pautada em conceitos como os de 
redes de pesquisa que trazem inúmeras vantagens.  

Nessa perspectiva, as redes de pesquisa podem 
ser definidas como um conjunto de atores sociais que, 
unidos por interesses comuns, trocam e compartilham 
informações e conhecimentos sobre temáticas que 
circunscrevem seus interesses de pesquisa, visando à 
resolução dos problemas que se apresentam cada vez 
mais complexos. Possuem estruturas horizontalizadas 
e marcadas por inter-relações não hierarquizadas, o 
que permite maior fluidez e dinamismo comunicacio-
nal (Costa et al., 2011).

A comunicação nas redes de pesquisa é atu-
almente digital e propulsionada pelas ferramentas da 
web 2.0, que permitem uma relação dialógica entre 

os atores que as integram. Nessa relação, a diversida-
de de ideias, lógicas e racionalidades, trazidas pelos 
atores que pertencem à rede de pesquisa, é potencia-
lizada pela busca de uma unicidade de pensamento, 
cujo propósito final (intencionalidade) é a resolução 
do problema que está sendo estudado. 

O resultado alcançado é, portanto, fruto da 
ampliação dos entendimentos que os integrantes da 
rede construíram coletivamente. Por isto pode-se fa-
lar de aprendizagem na rede de pesquisa, já que nela 
as pessoas alteram sua percepção sobre um fenô-
meno, construindo novos significados e sentidos. A 
web 2.0 permite aos atores serem, simultaneamente, 
emissores e receptores e produtores e coprodutores 
de conteúdos, servindo de canal/veículo de troca de 
informações, conhecimentos, experiências e saberes. 
Ela cria uma ambiência colaborativa e privilegia a 
participação deles nas redes, trazendo como conse-
quência resultados com maior valor agregado, já que 
representam as dinâmicas comunicacionais e interati-
vas que as pessoas promovem nesses espaços colabo-
rativos (Primo, 2011).

Pode-se afirmar que a comunicação realizada 
por intermédio das TIC passa a ser um processo im-
portante para o fortalecimento das redes de pesquisa 
porque permite que enxerguem a forma como os re-
lacionamentos entre os cientistas e os demais atores 
que as integram se dão e a dinâmica que estabelecem 
para interagir entre si e criar, compartilhar e dissemi-
nar novos conhecimentos. 

Uma maneira de incrementar esta raciona-
lidade é instituir espaços virtuais colaborativos que 
possam auxiliar os cientistas e os demais atores que 
compõem a rede de pesquisa a interagirem entre si. 
Neste sentido, os Colaboratórios surgem como uma 
alternativa, porque são espaços que adotam um con-
junto de ferramentas digitais, dentre as quais, a web 
2.0, na qual são aportados conteúdos importantes que 
circunscrevem a temática central da rede de pesquisa, 
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permitindo e favorecendo que, a partir desses conte-
údos, os atores que as integram troquem, comparti-
lhem, disseminem e transformem as informações e 
conhecimentos ali organizados em novas informa-
ções e conhecimentos (conteúdos). 

Os Colaboratórios podem ser definidos como 
um “Un punto de encuentro aberto a académicos, in-
vestigadores, estudiantes y público en general intere-
sado en la conformación de espacios de aprendizaje 
en red, flexibles y participativos” (Romaní, 2007). 
São consideradas uma das mais fiéis representações 
de produção de conhecimento coletivo, servindo 
como um espaço de construção de novos conheci-
mentos e de aprendizagens. 

Pode-se afirmar que nos Colaboratórios o ato 
de pensar e construir conhecimento passa a ser uma 
ação social e coletiva de caráter dialógico e argumen-
tativo, razão pela qual oferece mais chances para os 
atores que integram a rede de pesquisa criarem no-
vas percepções sobre a realidade (Jeong; Chi, 1997), 
ou seja, aprenderem uns com os outros, a partir do 
compartilhamento e da disseminação de informações, 
conhecimentos, experiências e saberes. 

Assim, inerente à ideia de rede, encontra-se a 
comunicação. Essa deve se desenvolver sob princí-
pios comunicacionais dinâmicos, participativos e in-
terativos que, de um lado, ofereçam aos cientistas da 
empresa acesso a um corpus organizado de informa-
ções, conhecimentos e conteúdos acadêmicos e tec-
nológicos referente aos temas que interessam às redes 
e, de outro, a partilha de pontos de vista e a experi-
mentação de novas lógicas, racionalidades e formas 
de perceber como as informações, conhecimentos e 
saberes dos integrantes podem ser mobilizados para 
resolver os problemas para os quais as redes foram 
criadas.

3. COLABORATÓRIOS E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA AS REDES DE PESQUISA DA EMBRAPA

Embora o termo rede sempre estivesse presen-
te na história da humanidade, é com o surgimento das 
atuais tecnologias digitais de internet e web que ele 
adquire um sentido mais amplo, significando constru-
ção de espaço ou construção/relação social. Segundo 
Musso (2004), o conceito de rede nos remete à ideia 
de meta-ligação, sendo uma espécie de chave-mestra 
que vincula três níveis de significação: a do ser, a da 
dinâmica da interação coletiva e a do sistema com-
plexo.

Com os avanços das TIC, o conceito de rede 
também é percebido como algo “translaçado” à so-
ciedade (Spudeit, 2010), em especial porque essas 
tecnologias promovem uma comunicação horizon-
tal, dialógica, dinâmica e interativa, que nos remete à 
metáfora de comunicação como elemento transversal, 
onipresente e onipotente, capaz de unir, cooperativa e 
colaborativamente, os indivíduos em prol do alcance 
de objetivos comuns e interdependentes (Torres, Pe-
reira e Gâmbaro, 2012).

A bidirecionalidade comunicativa, tipo de co-
municação “de muitos para muitos”, propiciada pela 
web 2.0, oferece maiores chances de maximizar o po-
tencial criativo dos cientistas que integram as redes 
de pesquisa, favorecendo uma produção interativa de 
melhor qualidade (Torres et al., 2010b). Assim, a web 
2.0 é um espaço de aprendizagem porque permite 
a interação social entre os cientistas, ajudando-os a 
(re)significar seus conceitos e ideias, e contribuindo 
para que modifiquem seu comportamento, ampliem a 
cognição acerca de uma realidade e construam novos 
conhecimentos.

Os Colaboratórios surgem como um átrio no 
qual os cientistas têm oportunidades de trocar, com-
partilhar, produzir, disseminar, adquirir e utilizar con-
teúdos (informações e conhecimentos) digitais que, 
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organizados sob uma lógica complementar e interdis-
ciplinar, circunscrevem a temática central das redes 
de pesquisa. Neles podem ser aglutinadas diversas 
ferramentas computacionais para favorecer a troca 
e o armazenamento em nuvem de grandes volumes 
de dados e informações (cloud computing), para que 
possam ser usados coletivamente por vários integran-
tes das redes de pesquisa.

Os conteúdos a serem aportados nos Colabo-
ratórios devem ser organizados dentro de uma lógica 
que favoreça e potencialize a interação e as aprendi-
zagens. Weller (2008) afirma que os conteúdos são o 
ponto de partida para a promoção das interações que 
ocorrem entre as pessoas em ambientes virtuais, sen-
do denominados objetos sociais. Os conteúdos nos 
Colaboratórios das redes de pesquisa devem, portan-
to, atuar como um elemento aglutinador, que facilita 
a conversa entre os cientistas, suscitando novas ar-
gumentações, questionamentos, dúvidas e/ou polêmi-
cas.

Para Gâmbaro, Pereira e Torres (2011), a or-
ganização dos conteúdos deve seguir uma lógica co-
municacional que facilite aos atores que os acessam a 
sua apropriação, e devem estar dispostos em diferen-
tes mídias, de modo a favorecer a complementação e 
a interdisciplinaridade entre as informações e os co-
nhecimentos a serem trocados entre eles. Para Torres 
et al. (2013), a criação dos Colaboratórios para as re-
des de pesquisa da Embrapa pode ser pensada a partir 
de um modelo conceitual que contempla duas dimen-
sões (Figura 1). A documental/informacional reúne 
um corpus de informações/conhecimentos de espec-
tro variado, circunscrito à temática central da rede. 
Nessa dimensão, os conteúdos estarão aportados em 
mídias menos interativas, como arquivos, bancos de 
dados, sistemas de informações integradas, infotecas 
etc., devendo versar tanto sobre as informações gerais 
do projeto (objetivos, metas, cronogramas, planos e 
estratégias de ações) até as mais específicas, como 

publicações científicas e técnicas dos integrantes da 
rede de pesquisa.

Figura 1- Modelo de organização de conteúdos para 
os Colaboratórios

Fonte: Torres et al. (2013).

A segunda dimensão é a colaborativa/experi-
mental e reúne os conteúdos gerados a partir das inte-
rações promovidas pelos cientistas da rede, enquanto 
estão trocando informações, conhecimentos e expe-
riências ou produzindo uma nova racionalidade para 
resolver uma atividade, por meio do uso de diversas 
mídias da web 2.0, como blogs, wikis, podcast, fó-
runs de discussões, mapas conceituais, mapas men-
tais, fotos, áudios e vídeos, recursos de cloud com-
puting, planilhas eletrônicas etc.; além de agendas, 
calendários, lembretes e contatos, que são mídias que 
organizam as tarefas comuns dos integrantes e favo-
recem a sua gestão estratégica, tática e operacional. 
Nessa dimensão ocorre a produção coletiva e colabo-
rativa de conteúdos e conhecimentos e as aprendiza-
gens, porque nela essas trocas integram as dinâmicas 
comunicacionais.

Os Colaboratórios são espaços virtuais que 
disponibilizam conteúdos por intermédio de tecnolo-
gias digitais de interesse dos atores da rede de pes-
quisa, incentivando-os a buscar mais informações e a 
fazer conexões entre elas. Isto remete ao conceito de 
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convergência, que se refere a um estado de comunica-
ção que se alcança quando há o envolvimento de mui-
tas pessoas no uso de conteúdos que são aportados em 
espaços virtuais de diversas formas e em diferentes 
mídias (Faccion, 2012).

O conceito de convergência reforça a ideia de 
que os conteúdos devem estar organizados de modo 
a ampliar as chances de serem percebidos sob dife-
rentes ângulos e perspectivas permitindo o desenvol-
vimento de análises e reflexões e levando os atores 
que os acessam a criar relações entre eles e outros 
conteúdos que já dominam. O uso do conceito de 
convergência de conteúdo nos Colaboratórios tem a 
vantagem de possibilitar que os atores, ao interagirem 
entre si, a partir de conteúdos organizados, tenham 
uma visão integrada e complementar dos diversos 
conceitos a eles inerentes, podendo acrescentar in-
terpretações e representações, mobilizando seus sa-
beres, experiências e conhecimentos para construir 
outros. Essa perspectiva de pensar a organização dos 
conteúdos pode ser denominada transmidiática. Ela 
parte de uma abordagem pedagógica para integrá-los 
de acordo com uma intencionalidade, usando várias 
linguagens e formas de transmissão em diferentes mí-
dias. Isto permite aos atores que os acessam extrair 
desses conteúdos novas racionalidades, significações, 
sentidos, percepções e cognições. 

Além disto, quando da organização dos conte-
údos nas mídias é preciso também que sejam conside-
radas as premissas de imersão, agência e transforma-
ção, conforme propõem Torres e Souza (2011). São 
essas premissas que sustentam o uso da perspectiva 
transmidiática e permitem que os conteúdos sejam 
percebidos pelos atores da rede como objetos so-
ciais mobilizadores de outras formas de interação. A 
premissa de imersão é aquela que oferece aos atores 
da rede a oportunidade de construírem novas signi-
ficações, já que as diversas mídias que suportam os 
conteúdos que irão produzir proporcionam a percep-

ção de diferentes visões, perspectivas e formas de 
compreendê-los. A premissa de sentirem-se agentes 
produtores de novos conteúdos porque esses devem 
estar organizados a partir de um traçado não-linear, 
que permite aos atores buscar diversas outras infor-
mações nas diferentes mídias, dispostas na dimensão 
colaborativa/experimental do Colaboratório. É a or-
ganização de conteúdos sob um traçado não-linear, 
interdisciplinar e complementar, executado de acordo 
com um processo intencional, sob uma lógica peda-
gógica/didática, que potencializa nos atores a capa-
cidade de serem agentes construtores de novos con-
teúdos. A premissa de transformação é a que ajuda 
os atores da rede a efetuar reflexões, coletivas e cola-
borativas, durante o processo de produção de novos 
conteúdos, permitindo que adquiram consciência dos 
conhecimentos que evocam e mobilizam quando es-
tão em um processo dialógico com seus pares. 

A integração dos conteúdos no interior de cada 
mídia usada na dimensão colaborativa/experimental 
do Colaboratório deve ser feita a partir de um pro-
cesso estruturado, que leve em conta as premissas de 
imersão, agência e transformação. Por isto deve ser 
executado por profissionais de várias áreas do conhe-
cimento, usando-se o recurso intitulado “caminho de 
transição”. Esse recurso se constitui na construção de 
marcas indicativas da existência de outras informa-
ções e conteúdos complementares e interdisciplina-
res, sendo ele que permite aos atores da rede seguirem 
um traçado não-linear, na busca por outras informa-
ções. 

Suponhamos que existisse um Colaboratório 
para uma suposta rede de pesquisa de Biotecnologia, 
cujo tema é de caráter transversal e interdisciplinar. 
Poder-se-ia iniciar essa integração de conteúdos no 
interior de cada mídia, constituindo uma equipe edito-
rial para organizá-los neste Colaboratório, com vistas 
a construir os diversos caminhos de transição entre 
os conteúdos dispostos nas mídias. Assim, em um ví-
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deo contendo uma reportagem feita com um pesqui-
sador da Embrapa, por exemplo, acerca dos aspectos 
socioeconômicos que envolvem a questão da biotec-
nologia, adotar-se-ia a perspectiva transmidiática, es-
tabelecendo-se caminhos de transição que levassem 
os atores da rede a diversos conteúdos dispostos nas 
várias mídias do Colaboratório, como textos, artigos 
científicos, blogs, wikis, fóruns de discussão, fotos, 
áudios e/ou vídeos, mapas conceituais e mentais etc., 
que teriam informações complementares referentes a 
esses aspectos do tema. 

Os caminhos de transição deveriam ser esta-
belecidos em todos os conteúdos que estiverem dis-
postos no interior de cada mídia nos Colaboratórios. 
Desta maneira o fluxo do percurso comunicacional 
exercitado pelos atores da rede de pesquisa, embora 
fosse completamente difuso e não-linear, teria um fio 
condutor focado no interesse de tornar esse conteúdo 
o mais articulado e integrado possível, para que cum-
pra o papel de favorecer as aprendizagens e a produ-
ção de novos conhecimentos. 

Nesse sentido, a equipe editorial do Colabo-

ratório tem papel fundamental, porque é responsá-
vel pela promoção desse percurso comunicacional 
não-linear, que leva os atores da rede de pesquisa 
a navegar entre os conteúdos dispostos nas mídias, 
complementando-os e ampliando a cognição que pos-
suem sobre eles, de modo que esses conteúdos sejam 
em si os mobilizadores e instigadores da busca por 
novas informações e conhecimentos. Por esta razão, 
propõe-se a execução do processo do planejamento 
da estrutura de conteúdos – PEC, conforme apresen-
tado na Figura 2, a partir das ideias de Torres e Souza 
(2011) e Torres et al. (2013). 

Diante dessa perspectiva, os Colaboratórios 
são instrumentos de aprendizagem que exercem um 
papel motivador fundamental no aprendizado indi-
vidual e no organizacional, porque contribuem para 
que os cientistas mobilizem, de maneira integrada e 
interativa, seus recursos pessoais e organizacionais, 
e construam outras aprendizagens. A forma como os 
conteúdos estão dispostos favorece nos cientistas o 
desenvolvimento das aprendizagens teórico-concei-
tual, de estratégias profissionais, social e tácita.

Figura 2 – Processo de Planejamento da Estrutura de Conteúdos (PEC) para os Colaboratórios
Fonte: Torres et al. (2013).
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4. CONCLUSÃO

A criação dos Colaboratórios para as redes de 
pesquisa, segundo o modelo proposto, possibilitará à 
Embrapa identificar as habilidades, atitudes, valores, 
comportamentos e discursos que foram criados ou 
adquiridos (aprendidos) pelos cientistas ao longo do 
desenvolvimento dos projetos que integram as suas 
redes de pesquisa. Paralelamente, esses instrumentos 
institucionais contribuem para que a empresa promo-
va sua aprendizagem organizacional à medida que 
permite integrar esses comportamentos e discursos 
nas políticas e práticas de pesquisa.

Neste sentido, esses espaços virtuais podem 
ser considerados como instrumentos propulsores da 
aprendizagem individual e organizacional, porque re-
únem aspectos relacionados ao processo de pesquisa, 
às políticas de PD&I da empresa, ao clima e à cultu-
ra organizacional que, ao serem ajustados em função 
da prática dos seus cientistas, permitem à Embrapa 
se adequar às exigências do meio externo, ou seja, a 
promover e aperfeiçoar sua aprendizagem organiza-
cional.
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